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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os seis volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como mortalidade 
infantil, violência sexual, ansiedade, depressão, doenças transmissíveis emergentes; 
Doenças reemergentes; Epidemiologia, serviço de verificação de óbito, Doença 
de Crohn; Epidemiologia, Psicofármacos, hemorragia digestiva alta, Sistema de 
Saúde, Hipertensão arterial sistêmica, População adscrita, Saúde do adulto, Tremor 
Essencial, qualidade de vida, diagnóstico, tratamento, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 3” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: As doenças 
inflamatórias intestinais (DII), como a Doença 
de Crohn e a Retocolite Ulcerativa, possuem 
etiologia multifatorial e constituem importante 
problema de saúde pública no Brasil. A 
sintomatologia responde substancialmente pela 
morbimortalidade desse grupo de doenças. 
OBJETIVO: Traçar o perfil epidemiológico das 
internações por DII no país entre 2009 e 2018. 
METODOLOGIA: Estudo transversal, descritivo 
e retrospectivo a partir de dados do Sistema de 
Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS/MS). 
As variáveis analisadas foram: hospitalizações, 
gastos hospitalares, região, faixa etária, caráter 
de atendimento, sexo e óbitos. RESULTADOS: 
Foram catalogadas 41.927 internações, 
envolvendo um gasto anual de R$ 3.126.893 
com serviços hospitalares. A região que abarcou 
o maior número de internações foi a Sudeste 
(18.860), a faixa etária mais predominante foi 
de 20 a 59 anos (23.873) e o sexo feminino 
foi o mais prevalente (54%). 33.792 dos casos 
consistiram em internações de urgência e o 
tempo médio de internação foi de 7,2 dias. 
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1.070 pacientes evoluíram para óbito, a maioria da região Sudeste (478 casos), na 
faixa etária de 60 anos ou mais (578) e do sexo masculino (548). DISCUSSÃO: A 
incidência das DII cresceu em todas as regiões, seguindo a tendência mundial pelo 
aumento no número de diagnósticos e maior incidência geral. A prevalência maior em 
pessoas mais jovens pode se correlacionar com fatores ambientais mais recentes, 
os quais podem atuar como desencadeadores epigenéticos. As DII são onerosas 
ao sistema de saúde por serem condições crônicas, que demandam tratamento 
especial, internações frequentes, tratamentos cirúrgicos e cuidados intensivos. Há 
também impactos econômicos para seus portadores diante das limitações físicas e 
psicológicas que elas impõem. CONCLUSÃO: Nota-se, pois, a necessidade de maior 
ênfase em planejamento de atenção primária nessas doenças – o que impedirá a 
descompensação dos quadros e otimizará a qualidade dos portadores dessas 
afecções.
PALAVRAS-CHAVE: Proctocolite; Doença de Crohn; Epidemiologia; Indicadores de 
morbimortalidade.

HOSPITAL MORBIMORTALITY FROM CROHN’S DISEASE AND 
ULCERATIVE RETOCOLITIS IN BRAZIL BETWEEN 2009 AND 2018

ABSTRACT: INTRODUCTION: Inflammatory bowel diseases (IBD), such as Crohn’s 
disease and ulcerative colitis, have a multifactorial etiology and are an important 
public health problem in Brazil. The symptomatology substantially accounts for 
the morbidity and mortality of this group of diseases. OBJECTIVE: To trace the 
epidemiological profile of IBD hospitalizations in the country between 2009 and 2018. 
METHODOLOGY: Cross-sectional, descriptive and retrospective study using data 
from the SUS Hospital Information System (SIH/SUS/MS). The variables analyzed 
were: hospitalizations, hospital expenses, region, age group, type of care, sex and 
deaths. RESULTS: 41,927 hospitalizations were cataloged, involving an annual 
expense of R $ 3,126,893 for hospital services. The region with the highest number 
of hospitalizations was the Southeast (18,860), the most prevalent age group was 20 
to 59 years old (23,873) and the female sex was the most prevalent (54%). 33,792 
of the cases consisted of emergency admissions and the average hospital stay was 
7.2 days. 1,070 patients died, most of them from the Southeast region (478 cases), 
aged 60 years or over (578) and male (548). DISCUSSION: The incidence of IBD has 
grown in all regions, following the global trend due to the increase in the number of 
diagnoses and a higher general incidence. The higher prevalence in younger people 
can be correlated with more recent environmental factors, which can act as epigenetic 
triggers. IBDs are costly to the health system because they are chronic conditions that 
require special treatment, frequent hospitalizations, surgical treatments and intensive 
care. There are also economic impacts for their patients in view of the physical and 
psychological limitations they impose. CONCLUSION: It is noted, therefore, the need 
for greater emphasis on primary care planning in these diseases - which will prevent 
the decompensation of conditions and optimize the quality of patients with these 
conditions.
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KEYWORDS: Proctocolitis; Crohn Disease; Epidemiology; Indicators of Morbidity and 
Mortality.

INTRODUÇÃO
As doenças inflamatórias intestinais (DII), dentre as quais destacamos a 

Doença de Crohn e a Retocolite Ulcerativa, possuem etiologia multifatorial (genética, 
imunologia, infecções, hábitos de vida, entre outros) e constituem importante 
problema de saúde pública no Brasil (CAMBUI; NATALI, 2015). A sintomatologia, 
caracterizada essencialmente por dor abdominal, síndrome disabsortiva, diarreia, 
alteração do ritmo intestinal, responde substancialmente pela morbimortalidade 
desse grupo de doenças (DE MELO et al., 2016).

 A depuração de dados acerca do tema, com base no painel estatístico 
divulgado pelo SUS, torna inteligível o grau de enfrentamento que deve ser 
viabilizado para minimização da problemática em saúde apresentada. O objetivo do 
presente trabalho consiste em traçar o perfil epidemiológico das internações por DII 
no país entre 2009 e 2018.

METODOLOGIA
Consiste em um estudo transversal, descritivo e retrospectivo a partir de 

dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS/MS). As variáveis 
analisadas foram: hospitalizações, gastos hospitalares, região, faixa etária, caráter 
de atendimento, sexo e óbitos.

RESULTADOS
Foram catalogadas 41.927 internações no país, envolvendo um gasto anual 

aproximado de R$ 3.126.893 referente à prestação de serviços hospitalares. Em 
relação ao somatório supracitado, a distribuição das hospitalizações de acordo com 
as regiões do país e a faixa etária, encontram-se, respectivamente, nos gráficos 1 
e 2.
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Gráfico 1: Hospitalizações por Doença de Crohn e Retocolite Ulcerativa de acordo com 
as regiões do país.

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019.

Gráfico 2: Hospitalizações por Doença de Crohn e Retocolite Ulcerativa de acordo com 
a faixa etária.

Fonte: MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2019.

Já no tocante ao caráter do atendimento, 33.792 dos casos consistiram em 
internações de urgência. Verificou-se, ainda, tempo médio de internação de 7,2 
dias e prevalência discretamente superior no sexo feminino (54%). Por fim, 1.070 
pacientes evoluíram para óbito, havendo maiores notificações na região Sudeste 
(478 casos), em pacientes com 60 anos ou mais (578) e do sexo masculino (548).
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DISCUSSÃO 
A Doença de Chron (DC) e a retocolite ulcerativa (RCU) são doenças 

intestinais crônicas imunomediadas, de caráter idiopático, que podem cursar com 
quadros inflamatórios locais e sistêmicos. Tais condições reproduzem sinais, 
sintomas e complicações que podem afetar a qualidade de vida de seus portadores, 
diante da possibilidade de prejuízos nas atividades diárias e laborais, incluindo 
necessidade de internações hospitalares – muitas vezes prolongadas (FLOYD et 
al, 2015). 

Neste levantamento nacional, convém destacar que a incidência das DII 
cresceu em todas as regiões do país, seguindo a tendência mundial pelo aumento no 
número de diagnósticos e maior incidência geral, entretanto, no Brasil, através dos 
dados apresentados, a DC e a RCU receberam mais notificações de hospitalizações 
na região Sudeste. Descreveu-se em estudo internacional que em países e regiões 
mais industrializados e em desenvolvimento, a incidência das DII se revelou estável 
ou crescente, o que converge com o fato de o polo industrial e tecnológico brasileiro 
situar-se no Sudeste. Além disso, adiciona-se, por inquérito epidemiológico nacional, 
que a distribuição de prevalência da DC e RCU demonstrou um gradiente norte-sul, 
com prevalência maior ao sul-sudeste do país (ROGLER et al., 2012). 

Observou-se ainda que, dentre as faixas etárias, houve um maior número 
de hospitalizações entre pessoas de 20-59 anos, o que corrobora com estudos 
conduzidos por Tonnutti et al. (2014) que demonstraram incidência predominante 
entre pessoas mais jovens, especialmente entre 30 e 40 anos. Esse dado pode se 
correlacionar com a exposição desse grupo a fatores ambientais mais recentes, 
influenciados pelo estilo de vida moderno, como dietas baseadas em alimentos 
não-orgânicos processados e sedentarismo - os quais podem atuar como 
desencadeadores epigenéticos, em indivíduos predispostos hereditariamente, na 
patogênese das doenças. 

Quanto aos custos, as DII dispendem gastos consideráveis para o sistema 
de saúde por constituírem condições crônicas que demandam terapia farmacológica 
variada e especial (imunobiológicos, analgésicos e antibióticos), internações 
hospitalares frequentes e, em alguns casos, tratamentos cirúrgicos e cuidados 
intensivos na vigência de gravidade de manifestações clínicas e complicações 
(estenoses, fístulas, obstruções). Tal cenário se torna progressivamente mais 
custoso à medida que a complexidade da DC e RCU aumentam (SOARES et al., 
2012; PARRA et al., 2019). 

Deve-se lembrar que o impacto econômico das DII recai também sobre 
os seus portadores diante das limitações físicas e psicológicas que a DC e RCU 
impõem. Estudos realizados nos países nórdicos apontam um efeito prejudicial das 
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DII sobre a produtividade no trabalho. Neste cenário, os afastamentos prolongados 
e as taxas de desempregos destacam-se, sendo concluído em pesquisa norueguesa 
que tais contextos são mais comuns em pacientes portadores de DII que em outras 
doenças crônicas (SOARES et al., 2012; PARRA et al., 2019).

CONCLUSÃO
Destaques no estudo foram os quase 45% de internações na região Sudeste, 

os 56% de casos entre 20-59 anos, além da alta percentagem de internações de 
urgência – quase 82%. Observou-se, ainda, que essas doenças inflamatórias 
apresentaram baixa mortalidade (2,6%). Nota-se, pois, a necessidade de maior 
ênfase em planejamento de atenção primária nessas doenças – o que impedirá 
a descompensação dos quadros e otimizará a qualidade dos portadores dessas 
afecções. 
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